
 

 

 

VEREADORA LUNA ZARATTINI 

 

 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO ___ / 2024 

 

Dispõe sobre a outorga de Salva de Prata “in 

memoriam” à Sra. Maria Lucrécia Eunice 

Facciolla Paiva. 

 

A Câmara Municipal de São Paulo DECRETA: 

 

Art. 1º - Fica concedido o Salva de Prata “in memoriam” à Sra. Maria Lucrécia 

Eunice Facciolla Paiva, popularmente conhecida como Eunice Paiva. 

Art. 2º - A entrega da referida honraria se dará em Sessão Solene, previamente 

convocada pelo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo especialmente 

para esse fim, a representante (familiar) da homenageada. 

Art. 3º - As despesas decorrentes da execução do presente Decreto Legislativo 

correrão por conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se 

necessário. 

Art. 4º - Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação. 

 

 

Sala das Sessões, em 04 de dezembro de 2024. 

 

 

 

LUNA ZARATTINI  

Partido dos Trabalhadores  

M
at

ér
ia

 P
DL

 2
0/

20
25

. D
oc

um
en

to
 c

om
 a

ss
in

at
ur

as
 d

ig
ita

is
 m

úl
tip

la
s 

(v
id

e 
ce

rti
dã

o 
à 

fo
lh

a 
se

gu
in

te
). 

Su
a 

va
lid

ad
e 

po
de

 s
er

 c
on

fe
rid

a 
em

ht
tp

s:
//s

pl
eg

is
co

ns
ul

ta
.s

ao
pa

ul
o.

sp
.le

g.
br

/H
om

e/
Ab

rir
Do

cu
m

en
to

?p
ID

=6
16

71
7.

autuado por Anderson Rogério de Souza em 02/04/2025 18:21:38.

 fls. 1



 

 

 

VEREADORA LUNA ZARATTINI 

 

 

 

BIOGRAFIA DA HOMENAGEADA 

A homenageada, Sra. Maria Lucrécia Eunice Facciolla Paiva, nasceu na cidade de 

São Paulo, em 07 de novembro de 1929, foi advogada e símbolo da luta contra a 

ditadura militar no Brasil, casada com ex-deputado federal Rubens Paiva e mãe 

de cinco filhos: Marcelo Rubens Paiva, Vera Paiva, Maria Eliana Paiva, Ana Lúcia 

Paiva e Maria Beatriz Paiva. Eunice Paiva faleceu em 13 de dezembro de 2018. 

Eunice cresceu no bairro do Brás, em uma família de origem italiana. Desde cedo, 

a homenageada cultivou apreço pela leitura e, aos 18 anos, reivindicou ao pai o 

direito de estudar e passou em primeiro lugar no vestibular para Letras 

Universidade Mackenzie. Foi amiga de grandes escritores, como Lygia Fagundes 

Telles, Antonio Callado e Haroldo de Campos. 

No ano de 1971 a homenageada se torna viúva após seu esposo ser desaparecido 

político depois de ter sido preso, torturado e assassinado nos porões do DOI-

CODI no Rio de Janeiro no mês de janeiro daquele ano. 

Em 1973, Eunice ingressou na faculdade de Direito e conciliava a criação de cinco 

filhos com a rotina estudantil. Tornou-se advogada respeitada e se engajou em 

lutas sociais e políticas. A homenageada combateu a política indigenista do 

regime até o final da ditadura, e tornou-se uma das poucas especialistas em 

direito indígena do país. 

Ao lado de outros parceiros, no ano de 1987 fundou o Instituto de Antropologia 

e Meio Ambiente (IAMA), organização que atuou até 2001 na defesa e autonomia 
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dos povos indígenas. Em 1988, foi consultora da Assembleia Nacional 

Constituinte, que promulgou a Constituição Federal Brasileira.1 

Eunice foi uma das principais forças de pressão que culminou com a 

promulgação da Lei 9.140/95 2 , que reconhece como mortas as pessoas 

desaparecidas em razão de participação em atividades políticas durante a 

ditadura militar. Em 1996, após 25 anos de luta por memória, verdade e justiça, 

Eunice conseguiu que o Estado brasileiro emitisse oficialmente o atestado de 

óbito de Rubens Paiva. 

Eunice Paiva morreu em 13 de dezembro de 2018, aos 86 anos – apenas quatro 

anos após ter recebido a resposta oficial do que aconteceu com o marido, cumpre 

ressaltar que Eunice lutou contra o Alzheimer nos seus últimos 14 anos de vida.3 

Importante mencionar que a propositura vai ao encontro com a homenagem na 

Câmara dos Deputados, onde no dia 04 de dezembro foram entregues Medalha 

do Mérito Legislativo, para Eunice e Rubens Paiva. 

Por fim, é necessário resgatarmos a memória para que nunca se repita um 

período como a ditadura militar. 

Desta maneira, diante de todo seu trabalho de luta por direitos humanos, 

memória, verdade e justiça na cidade de São Paulo e no Brasil, se torna justa a 

homenagem que se pretende com esta propositura. 

  

 

                                                 
1 https://memoriasdaditadura.org.br/personagens/eunice-paiva/ 

2 https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9140.htm 

3 https://vladimirherzog.org/morre-eunice-paiva-protagonista-na-luta-contra-a-ditadura/ 
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Autor 
Ver. LUNA ZARATTINI (PT) em 07/03/2025

 
Apoiadores 

Ver. NABIL BONDUKI (PT) em 20/03/2025 
Ver. JANAINA PASCHOAL (PP) em 20/03/2025 
Ver. RENATA FALZONI (PSB) em 24/03/2025 
Ver. SENIVAL MOURA (PT) em 25/03/2025 

Ver. EDIR SALES (PSD) em 25/03/2025 
Ver. AMANDA PASCHOAL (PSOL) em 26/03/2025 

Ver. JAIR TATTO (PT) em 26/03/2025 
Ver. MARINA BRAGANTE (REDE) em 26/03/2025 
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